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Instituto Rio Branco, antes do seu regresso definitivo a Portugal. No decor-
rer dos trabalhos, extraviaram-se várias das ilustrações que acompanhavam
o texto. Graças à valiosa cooperação da Sr.ª Isa Adonias, chefe da Mapoteca
do Itamaraty, foi possível recompor na sua quase totalidade os mapas e
desenhos, mediante os recursos do próprio acervo daquela secção, que con-
serva muitos espécimes reconstituídos sob a orientação do Prof. Cortesão.
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Em 1940, por força da invasão alemã da França, reentra-
va em Portugal o Dr. Jaime Cortesão (1884-1960). Antigo
director da Biblioteca Nacional de Lisboa (1921-1927) e ten-
do-se exilado em Espanha e em França, a sua actividade de
republicano revolucionário de 1927, em Lisboa, não fora es-
quecida. Por isso logo seria preso, enviado para o Forte de
Peniche e «banido» de Portugal. Generosamente o acolhia en-
tão o Brasil. E passa a trabalhar no Gabinete Português de
Leitura e na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Mais: em
1944 ingressava como professor no Instituto Rio Branco do
Ministério das Relações Exteriores, escola de formação dos
diplomatas brasileiros. Aí regeria as cadeiras de História da
Cartografia do Brasil e de História da Formação Territorial
do Brasil — de 1944 a 1950 —, enquanto organizava a Ma-
poteca do Itamaraty, que servia de suporte às investigações
empreendidas.

Jaime Cortesão desenvolveu nos anos de exílio brasileiro
(1940-1957) os seus estudos maiores, lançando-se na escrita
das suas obras de maturidade tardia, que tiveram o Brasil
como objecto: A «Carta» de Pêro Vaz de Caminha (Rio de
Janeiro, Livros de Portugal, 1943) — com capa de Maria
Helena Vieira da Silva, também no exílio —, Cabral e as
Origens do Brasil (Ensaio de Topografia Histórica) (Rio de Ja-
neiro, Ministério das Relações Exteriores, 1944), Alexandre de
Gusmão e o Tratado de Madrid (Rio de Janeiro, Ministério das
Relações Exteriores, 1950-1956), Manuscritos da Colecção De
Angelis (Rio de Janeiro, Biblioteca Nacional do Rio de Janei-
ro, 1951-1969) e Raposo Tavares e a Formação Territorial do
Brasil (Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura,

APRESENTAÇÃO
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1958). Além disso, foi dando para publicação nos diários Es-
tado de São Paulo e A Manhã, do Rio de Janeiro (1947-1948),
os artigos que irão postumamente formar a fundamental In-
trodução à História das Bandeiras (Lisboa, Portugália, 1964).

Relacionada com a Exposição Histórica de São Paulo, no
quadro da história do Brasil, que dirigiu — integrada nas co-
memorações do IV Centenário da Fundação da Cidade de São
Paulo (1954) —, publicou A Fundação de São Paulo — Capi-
tal Geográfica do Brasil (Rio de Janeiro, Livros de Portugal,
1955) e fez sair a colectânea documental Pauliceae Monumenta
Historica (Rio de Janeiro-Lisboa, Real Gabinete de Leitura do
Rio de Janeiro, 1956-1960). Isto além de colaboração em obras
colectivas e um ou outro trabalho histórico ou literário sobre
autores da sua preferência, como Camões ou Eça de Queirós.
Entretanto, ia preparando e chegou a reproduzir precariamen-
te o texto das suas lições no Instituto Rio Branco, a que pôs
o título de História do Brasil nos Velhos Mapas.

Regressado definitivamente a Portugal em 1957, ficou esta
obra já pronta para a imprensa — pelo menos parcialmente.
Era o trabalho que fora sendo escrito e aperfeiçoado ao longo
da sua cuidadosa actividade docente. Volumes que não saí-
ram logo, tendo-se mesmo perdido os mapas que deviam
ilustrá-los. Conseguiu recompô-los Isa Adonias, chefe da Ma-
poteca do Ministério das Relações Exteriores, que com Jaime
Cortesão trabalhara. Por isso, foi só em 1965 que o I volume
foi editado, tardando até 1971 o aparecimento do II volume,
no Rio de Janeiro, ambos sob a responsabilidade do Instituto
Rio Branco do Ministério das Relações Exteriores. Bela mas
restrita publicação, que pouco terá sido conhecida e menos
ainda utilizada em Portugal.

Tomou Jaime Cortesão para si mostrar a evolução da re-
presentação cartográfica do Brasil, ao mesmo tempo que es-
clarecia «as bases geopolíticas da sua formação». Procurava aí
resolver ou contribuir para a resolução das seguintes pergun-
tas: «Constitui o Brasil uma entidade geográfica, suficiente-
mente diferenciada em relação aos demais Estados da América
do Sul? A sua história obedecerá também a um desenvolvi-
mento económico, social e político próprios, com base naque-
la diferenciação geográfica? Que sistema de princípios e títulos
jurídicos legitimam e asseguram a base geográfica do Estado?»

Problemas magnos, de difícil e complexa formulação e que
em si contêm um imenso programa de trabalho. Em que a
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análise da documentação cartográfica serve de apoio e muitas
vezes de ilustração. Sem que todavia seja um livro de história
da cartografia. O objecto da investigação é — como se lê no
título — a história do Brasil, embora implique a presença cons-
tante dos velhos mapas através dos quais é principalmente
construída. Dito de outra maneira, e em rigor, não se trata
de um livro de história a partir directamente do conhecimen-
to dos mapas.

O procedimento é mais elaborado: trata-se de privilegiar uma
espécie documental, os mapas, para por eles (e por outras
fontes) se reconstituir a história brasileira. Procurando ainda uma
outra formulação, trata-se de uma construção histórica em que
a lição que quer ler nos mapas vem abonar as teses mais ge-
rais do autor sobre a formação espacial do Brasil. Algumas com
fundamento na cartografia, quase todas com remissão para ela,
é certo. Mas não é menos certo que se suporia uma análise
mais técnica, mais especializado o aproveitamento dos testemu-
nhos apurados nessas fontes. Muito embora a imensa erudição
do autor permita entrever um muito minucioso trabalho de
apuramento de dados, a análise nem sempre é explícita.

O confronto entre os dois volumes da obra esclarece o
processo de elaboração da narrativa em Jaime Cortesão. No
primeiro, mais trabalhado, as minudências cartográficas apa-
rentam estar menos presentes. Estão como que escondidas pela
reconstituição histórica. No segundo, que parece menos casti-
gado, Jaime Cortesão ainda se não desprendeu de um con-
tacto directo, quase palpável, com os elementos a partir dos
quais ergue o estudo. Daí as enumerações e as listagens mais
frequentes. Em que se pode destacar a minuciosa pesquisa
elaborada em torno dos sinais convencionais que detecta. Ou
que se propõe ler como sinais convencionais. Também é vi-
sível a existência de saltos e de aproveitamentos de outras
obras do autor, que são seguidas muito de perto. Por isso Isa
Adonias se viu obrigada a acrescentar algumas notas e escla-
recimentos ao II volume.

Jaime Cortesão partia do princípio de que os mapas ex-
primiam antes de mais as vontades políticas dos governantes.
Apesar de transmitirem uma visão codificada da realidade,
reflectiam sobretudo os propósitos dos que mandavam. A car-
tografia não era objectiva — mesmo contando com as defi-
ciências instrumentais do tempo —, mas mediatizava um saber
todo ele orientado para a justificação de um domínio territorial.
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O que podia conduzir a distorções que contagiavam aquilo
que se pretendia observar.

De tal maneira Jaime Cortesão considerava central a
politica para a cartografia que chega a escrever que por volta
de 1640 a arte cartográfica estiolara, «pois não correspondia
já a uma instante função política». Há, sempre, uma busca
do significado histórico dos mapas. Significado político.

Nesta História do Brasil nos Velhos Mapas vêm ao de cima
as concepções estruturais de Jaime Cortesão acerca da forma-
ção do Brasil: a partir de uma imaginada «Ilha-Brasil», defini-
da pelas bacias entrelaçadas do rio da Prata e do Amazonas.
Ter-se-ia construído uma unidade social que acabou por ser
política e por prefigurar um território destacável como nacio-
nal. Tudo o mais decorre desta postura prévia. Mesmo quan-
do trata de expedições do século XVIII, a Ilha-Brasil ia como
que flutuando em avanço para oeste, consoante as vantagens
políticas dos portugueses. Ilha-Brasil que era invocada como
determinante na concretização das fronteiras, marcando os li-
mites e confrontos com os domínios espanhóis.

Preocupou-se Jaime Cortesão com apresentar a sua visão da
base territorial sobre que assentaria uma como que natural de-
finição geográfica do território. Prefiguração, ainda que difusa,
do que viria a ser o Brasil. Sob o imperialismo das condições
naturais, pois. Sobre que os adventícios começam a partir do
achamento de 1500 a descobrir não apenas a costa mas tam-
bém o interior. Sabendo-se quão difícil era atingir uma repre-
sentação cartográfica rigorosa, impõe-se conhecer alguma coisa
do que estava averiguado sobre a história da cartografia: em
especial a partir das suas próprias indagações e das de Armando
Cortesão. E assim é todo o conhecimento apurado em meados
dos anos 50 que desfila. A que vai acrescentando não poucas
novidades. Do planisfério dito de Cantino (1502) aos grandes
atlas de Ferrão Vaz Dourado (1566) ou de Lázaro Luís (1571),
passando pelo chamado «Atlas Miller», da autoria de Lopo Ho-
mem-Reinéis (1519). São estes mapas executados com o rigor
possível na época, em função dos conhecimentos e das técnicas
de que os cartógrafos dispunham. O que sucedia ser insuficiente
para explicar a difusão de conhecimentos e a repetida insistência
de quantos se aventuravam pelo sertão adentro.

Para além de uma recolha tanto quanto possível exaustiva
de fontes, era via aberta para a pesquisa tentar achar mais
representações cartográficas, se possível esboçadas por gente
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habituada a calcorrear o interior do território. Havia alguns
vestígios, desses sabidos «sertanejos experimentados» (os ban-
deirantes) que no século XVIII passaram informações aos car-
tógrafos. Como desde o início da colonização teriam sido
inestimáveis os conhecimentos dos naturais sobre as terras.
E isso documenta-se. Porque os militares ou os matemáticos
cartógrafos buscavam e registavam os testemunhos dos que
palmilhavam as distâncias. Para delas se aproveitarem, melho-
rando o desenho dos mapas. E dessas informações está Jaime
Cortesão convencido que foram utilizadas, dado o grande
número de pormenores que os mapas vão progressivamente
registando. Os vazios iniciais aparecem cada vez mais preen-
chidos. Se nada tivesse precedido o que ficou trabalhado, não
se compreenderia a enorme quantidade de informações que
passam para as cartas de que dispomos ainda hoje. Cartas
que aparecem arroladas e referidas ao longo do trabalho.

Mapas que reflectem um ambiente cultural, mapas que são
expressão de desígnios políticos da coroa ou dos que vivem
no Brasil. Que naturalmente explicam a necessidade de ultra-
passar as fronteiras impostas pelo Tratado de Tordesilhas
(1494). Porque obsoletas estavam quando confrontadas com a
realidade do desbravamento e ocupação do interior do conti-
nente. Realidade que se impôs até se chegar ao ajuste consig-
nado no Tratado de Madrid (1750). Ia-se definindo esse ter-
ritório que «vastamente explorado, delimitado, organizado e
defendido, como um corpo imenso, onde se gerava uma alma
própria».

Síntese incompleta, sobretudo na sua segunda parte, inter-
rompida pela morte do autor em 14 de Agosto de 1960. Que,
como se assinalou, a Dr.ª Isa Adonias, quis ainda melhorar,
adicionando-lhe algumas notas. Os mapas, que na edição ori-
ginal figuram em separado, na presente edição vão incorpora-
dos nos lugares onde são referidos. Tendo-se ainda diferen-
ciado para melhor entendimento as notas do autor — em
numeração árabe e com um filete (traço) por cima — e as de
Isa Adonias — por ordem alfabética, com dois filetes por cima
e no final da linha a indicação (I. A.).

Fica agora à disposição do leitor uma notável visão de
conjunto sobre o território brasileiro e sobre a história do
Brasil: para leitura com o auxílio primordial de velhos mapas.

JOAQUIM ROMERO MAGALHÃES




